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Disciplina: Arte                Ano: 4º                       Bimestre: 1º

Título: Pintura Rupestre

Objetivos de aprendizagem

Conhecer e analisar a pintura rupestre.
Objeto de conhecimento: Contextos e Práticas (Artes visuais).
Habilidade trabalhada: (EF15AR01) Identificar e apreciar formas distintas das artes visuais tradicionais e contemporâneas, cultivando a percepção, o imaginário, a capacidade de simbolizar e o repertório imagético.
Criar pinturas com diferentes técnicas, tendo como referência a arte rupestre.
Objeto de conhecimento: Materialidade (Artes visuais).
Habilidade trabalhada: (EF15AR04) Experimentar diferentes formas de expressão artística (desenho, pintura, colagem, quadrinhos, dobradura, escultura, modelagem, instalação, vídeo, fotografia etc.), fazendo uso sustentável de materiais, instrumentos, recursos e técnicas convencionais e não convencionais.

Tempo previsto: 200 minutos (4 aulas de aproximadamente 50 minutos cada)

Materiais necessários

· Papel kraft, fita adesiva, tubos de cola branca, giz de cera, tinta guache nas cores marrom, ocre, preto e vermelho, borrifador ou escovas de dente, pratos descartáveis, imagens das pinturas rupestres indicadas, aparelho de televisão ou outro equipamento que reproduza imagens, tintas produzidas com pigmentos naturais (feita com cola branca, urucum, cúrcuma ou pó de café e água) e fita adesiva.

Desenvolvimento da sequência didática

Etapa 1 (Aproximadamente 50 minutos/ 1 aula)
[bookmark: _Hlk501267187]Antecipadamente, providencie a exibição de imagens de pinturas rupestres para apreciação e análise dos alunos. Pesquise imagens de pinturas rupestres como as realizadas nas grutas de Altamira (na Espanha), de Lascaux (na França), das cavernas da Líbia (África), de Newspaper Rock (nos Estados Unidos), da Caverna das Mãos (Patagônia, Argentina), do paredão da Serra do Lajeado (em Palmas, Tocantins) ou das cavernas da Serra da Capivara (nos municípios de Canto do Buriti, Coronel José Dias, São João do Piauí e São Raimundo Nonato, no Piauí).
Apresente aos alunos as imagens das pinturas rupestres selecionadas. Se possível, trabalhe com os alunos filmes ou desenhos animados que tratem da cultura primitiva e da pintura rupestre, como A Era do Gelo (Chris Wedge, Carlos Saldanha, 2002, 81 min.), Os Croods (Chris Sanders, Kirk DeMicco, 2013, 98 min.) ou o curta-metragem brasileiro Rupestre (Paulo Miranda, 2009, 20 min. Disponível em: <http://www.mandra.com.br/videos/14>. Acesso em: 2 jan. 2018.) e discutam sobre como as pinturas rupestres são representadas na linguagem audiovisual.



Ao analisar as imagens, chame a atenção dos alunos para o caráter esquemático da composição, para o tema desenvolvido (com cenas representando animais, pessoas e caçadas), e para o uso das cores, como o vermelho, o marrom, o ocre e o preto.
[bookmark: _Hlk501271693]Explique aos alunos que as pinturas que representam cenas de caça, valendo-se essencialmente das cores pretas e vermelhas em sua composição, são conhecidas pelos antropólogos como obras naturalistas, isto é, pinturas que representavam o dia a dia dos homens primitivos. No período conhecido como Paleolítico ou Idade da Pedra Lascada, as figuras humanas e de animais eram criadas de forma realista, com o maior número de detalhes possível, aproveitando reentrâncias ou protuberâncias das paredes das cavernas para dar efeito em suas composições. Há correntes de estudos que afirmam que essas pinturas eram feitas por caçadores que acreditavam em princípios mágicos: se fizessem a pintura de um animal na parede, poderiam capturá-lo no dia seguinte.
Com o passar do tempo e com o domínio do fogo e de técnicas de agricultura, as pinturas rupestres passaram a ser utilizadas como elemento decorativo, retratando cenas do cotidiano de forma mais geométrica e simples. Nesse período, conhecido como Neolítico ou Idade da Pedra Polida, havia uma necessidade de se dar movimento às imagens e, por isso, as cenas normalmente eram representações de danças, relacionadas às suas crenças; as figuras eram esquematizadas e/ou estilizadas, com traços rápidos, pequenas e com poucas cores.
Converse com os alunos sobre as pinturas rupestres e leve-os a explorar as semelhanças e as diferenças existentes entre esses dois períodos nas imagens apresentadas. 
	
Etapa 2 (Aproximadamente 100 minutos/ 2 aulas)
Nesta etapa, será necessário apresentar aos alunos imagens que retratam a Caverna das Mãos, localizada na Patagônia, Argentina. Analise-as com os alunos e peça-lhes que observem a existência de uma alternância: ora as mãos são pintadas com a tinta e carimbadas na parede, ora é o contorno das mãos que se sobressaem. Estudos demonstram que, nessa técnica, a mão era apoiada na parede e o pigmento, em pó, era soprado sobre ela com uma espécie de canudo produzido a partir de ossos, usado para pulverizar a tinta na parede da caverna, criando as silhuetas de mãos.
Oriente os alunos a realizarem a sua própria caverna de mãos. Para isso, distribua um longo pedaço de papel kraft no chão com cerca de 5 metros, de modo que os alunos se sentem em ambos os lados do papel. 
Distribua uma parte da tinta guache em pratos descartáveis e solicite aos alunos que pintem as mãos e depois as carimbem no papel em diferentes posições. Com o restante da tinta guache, peça-lhes que elaborem as silhuetas: com borrifadores para cada cor de tinta, dissolva o guache com um pouco de água, de modo que a tinta fique mais fluida. Instrua os alunos a apoiarem as mãos sobre o papel e pulverizarem a tinta, criando as silhuetas.
Dica: caso não haja borrifador, molhe uma escova de dente na tinta diluída, apertando suas cerdas de cima para baixo, de modo que a tinta respingue sobre o papel. Nesse caso, é preciso contornar a mão para criar sua silhueta.
Quanto mais mãos impressas no papel, e em diferentes posições, inclusive com sobreposições, melhor será o trabalho. Peça aos alunos que esperem a tinta secar.
Distribua pedaços de papel kraft no tamanho A4 e tubos de cola branca aos alunos. Solicite-lhes que desenhem, utilizando apenas a cola branca, animais que eles imaginam que os homens primitivos caçavam e situações do cotidiano deles, como as representadas pelos povos primitivos e analisadas nas imagens. É importante que a cola esteja em um recipiente de bico fino, possibilitando aos alunos operarem com certa tridimensionalidade. Recolha os desenhos para esperar a secagem completa da cola. Após a secagem, entregue os desenhos e distribua gizes de cera aos alunos, pedindo-lhes que passem o giz de cera deitado sobre o papel, criando uma espécie de fundo para os desenhos. Desta forma, os desenhos com a cola ficarão realçados.



Etapa 3 (Aproximadamente 50 minutos/ 1 aula)
Com os trabalhos finalizados, chegou o momento dos alunos montarem sua própria caverna de pinturas rupestres!
Oriente os alunos a colarem os desenhos produzidos nas paredes de um canto da sala, sem deixar espaço entre eles, usando para isso a fita adesiva. Peça-lhes que amassem o papel kraft com as impressões das mãos cuidadosamente, criando uma espécie de textura para a caverna. Cole papel kraft amassado de forma circular em volta dos desenhos, criando uma estrutura de caverna, reservando apenas uma parte para a entrada. Se for necessário, solicite aos alunos que coloquem pequenos galhos de árvore em volta. Os alunos poderão entrar na caverna e brincar nesse espaço, experimentando uma situação de faz de conta e analisando as pinturas rupestres uns dos outros.

Avaliação
A avaliação deverá ser contínua, ocorrendo em todas as etapas do desenvolvimento da atividade. Poderão ser avaliados a participação e o envolvimento do aluno, a organização, a criatividade, a representação das pinturas rupestres e a criação da caverna.
Durante o desenvolvimento das atividades, observe: 
· o aluno analisou diferentes imagens de arte rupestre?
· o aluno compreendeu as diferenças entre as pinturas rupestres paleolíticas e neolíticas? 
· o aluno representou cenas do cotidiano e foi criativo em seu desenho/pintura?
· o aluno operou corretamente com as técnicas de pintura no papel kraft?
Após o trabalho com a sequência didática, trabalhe com os alunos a autoavaliação a seguir. Se preferir, reproduza as questões na lousa para que os alunos as copiem e respondam.

	AUTOAVALIAÇÃO
	SIM
	NÃO

	Participei da atividade na sala de aula com empenho?
	
	

	Respeitei a opinião dos meus colegas?
	
	

	Aprendi sobre pintura rupestre?
	
	

	Experimentei diferentes técnicas na criação de minhas pinturas?
	
	



Sugestão
Essa atividade propicia uma articulação com a disciplina de História, ao abordar temas relativos à pré-história.
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